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Em Italianos em Mato Grosso: Fronteiras de imigração no caminho das águas do 

Prata: 1856-1914, obra resultante de sua tese de doutoramento em História Social 

pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/PUC-SP, Cristiane Thais do 

Amaral Cerzosimo Gomes se propõe a abordar as trajetórias de vidas,  práticas e 

fazeres cotidianos de imigrantes italianos em Mato Grosso, enfatizando como estes, 

oriundos de diferentes partes da Itália, tiveram suas práticas culturais, incorporadas 

aos “sistemas de valores, ideias e formas institucionais do viver e fazer mato-

grossense” (p.53). Tendo em vista a presença de imigrantes italianos em diferentes 

regiões da província, um dos eixos que move o trabalho da historiadora é destacar a 

importância desses imigrantes italianos e o que eles representaram para sociedade 

mato-grossense daquele período.   

O recorte temporal da obra figura-se entre 1856 a 1914, O ano de 1856 liga-

se ao Tratado de Aliança, Comércio, Navegação e Extradição, estabelecido entre Brasil e 

Paraguai, que possibilitou a abertura da navegação fluvial pelo rio Paraguai, facili-

tando a mobilidade de estrangeiros em terras mato-grossenses, assim como favore-

ceu a economia de importação e exportação entre Mato Grosso e os países do Prata 

(Paraguai, Argentina e Uruguai). 1914 refere-se ao momento em que a partir da 

construção da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, que ligava a região sul de Mato 

Grosso (Corumbá) ao litoral de São Paulo (Bauru) fez com que houvesse uma di-

minuição da entrada de imigrantes italianos no estado, mediante a navegação fluvi-

al, pela conhecida rota do Prata, haja vista que as ferrovias se apresentavam como 

um recurso de transporte mais viável. 
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A obra é composta de quatro capítulos, considerações iniciais e finais. No 

que diz respeito as considerações iniciais, Gomes, enfatiza que os italianos ao dei-

xarem suas terras de origem, entre o final do século XIX e princípio do XX, a mai-

oria destes, antes de estabelecer-se em Mato Grosso, dirigiam-se aos países platinos, 

para posteriormente se lançarem à navegação pelos rios do Prata, Paraná, Paraguai 

e Cuiabá, até alcançarem as terras mato-grossense. Esse percurso fluvial, que nesse 

momento representava a principal via de comunicação entre Mato Grosso e os paí-

ses do Prata, ficou conhecido como “rota do Prata” ou “caminho das águas”, (p. 

22).  

Através de um minucioso levantamento documental que a autora se apoia, 

tais como “memorialistas, depoimentos, jornais, relatos de viajantes, registros e 

relatórios oficiais” (p.36), a possibilitou identificar o fluxo de imigrantes italianos 

em terras mato-grossenses, que se constituíram enquanto espaços, nos quais esses 

sujeitos se estabeleciam, casavam-se, alguns inclusive tornavam-se famosos e bem 

sucedidos comerciantes, e em muitos casos jamais retornavam às suas terras de ori-

gem.  

Uma característica marcante do processo de imigração a Mato Grosso, no 

período abordado, se constitui na predominância de imigrantes solteiros, oriundos 

da Itália Meridional, especialmente das regiões da Calábria, Campânia e Basilicata. 

Com base nos Autos de Habilitação Matrimonial e de Justificação do Estado de Solteiro, 

uma documentação que visava comprovar o estado civil dos imigrantes que alme-

javam contrair matrimônio, foi possível traçar vários casos de italianos que se casa-

ram com mulheres mato-grossenses, passando a constituir famílias, dedicando-se 

principalmente às atividades comerciais. Tal documentação evidencia ainda as par-

ticularidades do processo imigratório em Mato Grosso no final do século XIX e 

início do XX, sendo “possível surpreender origens, trajetórias e destinos desses imi-

grantes, bem como de suas práticas matrimoniais (...) numa perspectiva de apropri-

ação e reapropriação de espaços, constituídos por relações sociais e culturais de 

italianos (...)” (p.43). 

No primeiro capítulo, Imigrantes italianos na fronteira de Mato Grosso, a auto-

ra aborda o fluxo de imigrantes italianos, sobretudo de jovens solteiros para terras 

mato-grossenses, impulsionados pela abertura da navegação pelo rio Paraguai e 

pelas oportunidades de investimentos em terras mato-grossenses. São analisadas 

ainda as tentativas do governo em criar projetos de imigração e colonização na 

fronteira da província. O governo procurou criar mecanismos de aproximação e 

proteção aos povos indígenas que habitavam esta região fronteiriça, com o intuito 

de atrair nativos e deslocá-los para outros lugares, pois as terras indígenas eram 

vistas como pontos estratégicos para a colonização. No entanto, o projeto de colo-

nização não obteve êxito, sendo empregados novos mecanismos de colonização, 

tendo como saída a criação de incentivos tais como a doação de faixas de terras a 

nacionais e estrangeiros, com o intuito de atrair imigrantes europeus, pois acredita-



GIUSLANE FRANCISCA DA SILVA  Página | 333 

 

Revista Territórios & Fronteiras, Cuiabá, vol. 7, n. 1, jan.-jun., 2014 

va-se que com seus “braços civilizadores”  viriam preencher os espaços “vazios” de 

Mato Grosso.  

Através da abertura da navegação pelo rio Paraguai na segunda metade do 

século XIX, mais precisamente em 1856, ocorreu uma espécie de encurtamento das 

distâncias que separavam as cidades de Cuiabá, Corumbá, Assunção e Buenos 

Ayres, haja vista que os contatos entre estas cidades passaram a ser mais constan-

tes. O aumento de embarcações que percorriam esse trajeto, que levavam e traziam 

passageiros, grande parte deles imigrantes que viriam a se estabelecer em Mato 

Grosso, “propiciou a aproximação entre grupos e povos, com diferentes costumes, 

idiomas e modos de vida” (p.74).  

No segundo capítulo intitulado Italianos e portugueses entre a guerra do Para-

guai e o Caminho das águas, Gomes apresenta as estratégias políticas do governo de 

Mato Grosso em criar meios de comunicação com os Países do Prata, mediante a 

livre navegação pelo rio Paraguai. Pois segundo a autora, apesar da localização 

geográfica de Mato Grosso ser privilegiada, a província desde o período colonial 

até metade do século XIX, enfrentava problemas de comunicação com as demais 

regiões, devido ao longo e oneroso percurso terrestre que ligava Mato Grosso a ou-

tras cidades.  Objetivava-se com a abertura da navegação, assegurar o abastecimen-

to de mercadorias, que devido ao longo percurso terrestre em tropas de mula, acar-

retava no encarecimento destas mercadorias, assim como visava o escoamento mais 

acelerado de matérias- primas produzidas na região. 

 Em 1856, após longas conversações e missões diplomáticas juntamente 

com o governo paraguaio, foi assinado o tratado que propiciou a abertura da nave-

gação pelo rio Paraguai, abrindo para Mato Grosso “uma nova fase de prosperida-

de econômica, social e cultural” (p.104), visto que a comunicação entre a província 

e as cidades litorâneas passou a ser feita pelo “caminho das águas”, o que proporci-

onou a Mato Grosso uma euforia econômica, devido a possibilidade de escoamen-

to de matérias-primas com maior rapidez, assim como a importação tanto de pro-

dutos nacionais como estrangeiros. Assim, correntes de imigrantes europeus espe-

cialmente de italianos, que aportavam em terras mato-grossenses, tornaram-se cada 

vez mais frequentes. Esse súbito desenvolvimento econômico que Mato Grosso 

experimentava foi abalado pela Guerra da Tríplice Aliança (1865-1870), quando a 

província de Mato Grosso novamente foi posta em uma situação se semi-

isolamento, pois a navegação via rio Paraguai foi interrompida durante o conflito. 

Gomes aborda os impactos da Guerra do Paraguai sobre a população ma-

to-grossense, destacando como este conflito foi vivenciado por imigrantes italianos 

que residiam na cidade de Corumbá. Nessa perspectiva, a autora apoia-se no Memo-

randum do comerciante português Manoel Cavassa, que juntamente com sua famí-

lia, presenciou a tomada de Corumbá pelos paraguaios, em janeiro de 1965, para 

apresentar os conflitos e dilemas vividos pelos imigrantes durante a invasão.  

Concernente ao terceiro capítulo- Italianos em tempos de livre navegação- dis-

cute-se que a partir da reabertura da navegação pelo rio Paraguai ao final da Guerra 
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da Tríplice Aliança, em 1870, Mato Grosso voltou a conectar-se com os países do 

Prata, novamente os “caminhos das águas” vieram  orientar a dinâmica comercial 

de Mato Grosso, assim como permitia a entrada de uma grande leva de imigrantes. 

Gomes apresenta as trajetórias e experiências vividas por imigrantes italianos em 

Mato Grosso, assim como destaca o desenvolvimento de importantes casas comer-

ciais de propriedade de imigrantes, que comercializavam uma grande variação de 

mercadorias, que iam desde a importação de artigos de luxo, vindos de Paris, Lon-

dres, tais como tecidos, chapéus, perfumarias, e etc. Assim como atividades de ex-

portação de matérias-primas. Além de atuarem como representantes bancários. 

Gomes enfatiza o papel da cidade portuária de Corumbá, que passou por 

um súbito crescimento demográfico e urbano nesse período, o que se justifica devi-

do ao fato de os imigrantes que aportavam na província primeiramente, desembar-

cavam em Corumbá, para posteriormente decidirem seus destinos, além do mais a 

estratégica localização geográfica fez com que a mesma se tornasse um importante 

entreposto comercial de Mato Grosso, movimentando a economia provinciana. 

 No entanto, Gomes nos adverte que não se pode pensar o porto de Co-

rumbá somente a partir da dinâmica comercial, pois este, muito mais de ponto de 

embarque e desembarque de mercadorias e passageiros, se configurava como um 

“espaço de vivências e experiências de indivíduos de diversas nacionalidades e pro-

cedências, tornando-se um local de passagem, onde ocorriam encontros, desencon-

tros e entrosamentos de nacionais e estrangeiros” (p.141) até então jamais visto em 

Mato Grosso.  

No quarto e último capítulo- Da Itália ao sertão mato-grossense: “vendendo, 

construindo e consertando de tudo um pouco”- através da utilização de depoimentos 

orais de descendentes italianos em Mato Grosso, a autora busca desvendar as expe-

riências de seus antepassados. Gomes chama a atenção para o papel do imigrante, 

que através de suas experiências, valores e concepções, passaram a reconfigurar a 

cultura urbana de Mato Grosso, especialmente da capital Cuiabá, a partir de suas 

maneiras diversificadas de seu modo de fazer, viver e trocar experiências.  

Através de um minucioso levantamento documental, tais como periódicos, 

relatos orais, assim como os “Autos de Justificação do Estado de Solteiro”, foi pos-

sível, mapear e reconstruir particularidades do processo de imigração em Mato 

Grosso, percebendo as relações de parentesco estabelecidas, bem como analisando 

as atuações destes imigrantes em diferentes espaços de sociabilidades. Cerzósimo 

Gomes aponta que a vinda de imigrantes solteiros para Mato Grosso, resultou em 

uniões matrimoniais entre italianos e mulheres residentes em diferentes regiões ma-

to-grossenses, tais práticas, evidenciam uma forma peculiar de integração social 

desses imigrantes na sociedade do período.  
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